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Das nossas lavouras para a sua!
12º Dia de Campo do Algodão mostra o melhor em 

tecnologias para o algodão do cerrado baiano

Junho é o mês do agrone-
gócio no Oeste da Bahia. 
Tem Bahia Farm Show, 
Exposição Agropecuária 
de Barreiras e, claro, o Dia 
de Campo do Algodão. O 
evento promovido há 12 
anos consecutivos pela 
Fundação Bahia, Abapa, 
Fundeagro, Aiba, Embra-
pa Algodão e EBDA, com 
empresas parceiras, movi-
menta os agentes do agro-
negócio algodão em todo 
o país. Com ele, a Funda-
ção Bahia completa seu ci-
clo de grandes mostras de 
tecnologia para o produtor, 
que inclui também a Pas-
sarela da Soja e o Encon-
tro Técnico do Milho. Mais 
de mil pessoas estão sen-
do aguardadas.  O Dia de 
Campo do Algodão será 
realizado nos dias 11 e 12 
de junho.

Casa aberta
O Centro de Pesquisa e Tecnologia do 

Oeste Baiano (CPTO)  tem recebido muitos 
visitantes, anônimos e ilustres, para conhe-
cer suas instalações.
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Fundação Bahia desenvolve
pesquisa na cultura de Café

O cultivo do ca-
feeiro sempre foi 
de grande impor-
tância no cená-
rio socioeconômi-
co nacional, como 
gerador de em-
pregos e riquezas. 
Entre as novas re-
giões produtoras, 
a região Oeste da 
Bahia destaca-se 
pela implantação 
de um parque ca-
feeiro totalmente 
irrigado atualmen-
te com 15.419 ha, 
moderno e de alta 
produtividade.

Página 03

Novas Cultivares
Seja no laboratório ou no campo, a Fundação 

Bahia, uma entidade de pesquisa privada sem 
fins lucrativos, trabalha em busca de soluções 
para o Oeste da Bahia. Confira alguns dos nos-
sos mais recentes lançamentos. Um deles pode 
ser exatamente o que você procura.

Página 05
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Um experiência feliz na produção de boletins cientí-
ficos em cada um dos dias de campo promovidos 
pela Fundação Bahia levou nosso time de cientis-
tas, técnicos e administradores a questionar: por 

que não fazer isso mais vezes? Um boletim informativo que 
leve aos produtores, comunidade científica, estudantes e à 
sociedade como um todo uma mostra do melhor que nós fa-
zemos, de um jeito leve e dinâmico. E, como somos curiosos 
e não dispensamos um desafio, ficamos todos empolgados. O 
resultado é o Fundação Bahia em Campo, cuja primeira edi-
ção agora você tem em mãos.

Com frequência trimestral, ele será um canal direto e am-
plo de comunicação com os nossos mais diversos públicos. 
Nele mostramos quem somos nós - a Fundação Bahia -, o que 
fazemos e a que viemos. Em nossas muitas matérias, notas 
e artigos, esperamos contribuir para o incremento do acesso 
do produtor rural à informação, o que sabemos ser essencial 
ao sucesso de qualquer atividade, e não menos à agricultura, 
que, cada vez mais, se caracteriza pela precisão e pela elabo-
ração das suas técnicas.

Mais do que um meio de levar a você, leitor, a nossa men-
sagem, queremos que o Fundação Bahia em Campo também 
seja um espaço seu. Por isso, franqueamos nossas páginas à 
sua colaboração, e queremos também mostrar o seu valor, em 
entrevistas e matérias diversas. 

Esperamos que aprecie. Boa leitura!

Amauri Stracci - Presidente da Fundação Bahia

O presidente e o vi-
ce-presidente da Fun-
dação Bahia, Amau-
ri Stracci e Clóvis Ce-
olin, participaram, en-
tre os dias 13 e 24 de 
maio, da delegação 
baiana formada por 
20 representantes das 
cadeias produtivas do 
cacau e seus produ-
tos, bioenergia, sisal, 
café, grãos (soja e mi-
lho), algodão, frutas 
(manga e uva) e pecu-
ária, que, a convite do 
governo chinês, per-
correu as cidades de 
Pequim, Jinan, Shan-
dong e Laiwu, na Chi-
na, onde foram reali-
zadas reuniões e roda-
das de negociações.

Atrair investimentos 
e vender produtos da 

Fundação Bahia participa de missão 
para atrair investimentos para a 

agropecuária baiana

agropecuária baiana 
para os chineses foram 
os objetivos da missão 
à República Popular 
da China, liderada pela 
Secretaria da Agricultu-
ra do  Estado da Bahia 
(Seagri). “Foi uma ini-
ciativa fantástica. Com 
ela, esperamos estrei-
tar o relacionamento 
com o empresariado 
chinês, pois mostramos 
que a Bahia está pron-
ta para atender às suas 

demandas. Eles cons-
tataram que a região 
Oeste possui serieda-
de, que a agricultura é 
tratada com responsa-
bilidade. Que aqui se 
desenvolve pesquisas 
há 12 anos para me-
lhorar a qualidade de 
nossos produtos e te-
mos tudo para crescer. 
Por isso, acredito que 
conseguiremos forta-
lecer parcerias”, disse 
Amauri Stracci.

Palavra do presidente
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O Centro de Pesquisa e Tecnologia do Oeste Baiano (CPTO), da 
Fundação Bahia, completa neste mês de junho seu primeiro aniversá-
rio. Ele já nasceu como o maior e mais bem equipado Centro do gê-
nero no Norte-Nordeste e tem servido de palco para acontecimentos 
importantes do agronegócio na região.

Casa Aberta

20/05/2010 - Dia de Campo da Bayer Crop Science

25/02/2010 - Lançamento na Bahia do Programa Socioam-
biental da Produção do Algodão – PSOAL da Abrapa/Abapa

26/03/2010 - 2ª Etapa do VI Curso de Produção de Semen-
tes e Mudas da EBDA

26/03/2010 - Reunião Anual para discussão dos parâme-
tros da safra 2010/11 com técnicos e gestores do BNB
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No ano em que o al-
godão da Bahia come-
mora o aniversário de 
10 anos de fundação 
da Associação Baiana 
dos Produtores de Al-
godão (Abapa), repre-
sentando e defenden-
do a cotonicultura baia-
na, o Dia de Campo do 
Algodão tem tudo para 
ser um dos melhores 
da história. Há 12 anos 
o evento se repete com 
sucesso, mobilizando 
os agentes em toda a 
cadeia do agronegó-
cio. Mais de 1 mil pes-
soas são esperadas 
no CPTO para confe-
rir as tecnologias que 
deixam os laboratórios 
para ganhar, em breve, 
as lavouras nos qua-
se 300 mil hectares de 
área plantada do cerra-
do baiano. 

“A cada nova sa-
fra, o produtor precisa 
tomar decisões. Para 
isto, este é o melhor 
momento, e o Dia de 
Campo é o melhor lu-
gar. As principais em-
presas ligadas a este 
agronegócio estarão 
presentes no evento e 
o desempenho dos ma-
térias poderá ser com-
parado, facilitando a 
escolha”, explica o pre-
sidente da Fundação 
Bahia Amauri Stracci.

Este ano, duas no-
vas variedades con-
vencionais prome-
tem chamar a atenção 

Tudo pronto para o Dia de Campo do Algodão!
Tecnologia para a fibra

de quem for ao even-
to. Trata-se de mate-
riais que deverão es-
tar disponíveis em es-
cala comercial para a 
safra 2011/12 e trazem 
como diferencial o fato 
de possuírem fibra mé-
dia e excelente produ-
tividade. Seu tamanho 
varia entre 32.5 a 33 
milímetros, contra a va-
riedade preponderante 
no mercado, que tem 
de 30 a 31 milímetros. 
“Esses materiais estão 
em observação e ainda 
não foram registrados, 
mas as nossas expec-
tativas são as melhores 
possíveis”, diz o técni-

co da Fundação Bahia, 
Murilo Barros Pedro-
sa. Ele explica que a fi-
bra mais longa permite 
a confecção de tecidos 
de maior qualidade, re-
munerando o produ-
tor em cerca de 10% a 
mais, em média.

Canteiros no ponto - A 
chuva, que tem sido fre-
qüente na região, com-
prometeu um pouco a 
aparência, mas não a 
qualidade das lavouras 
experimentais onde será 
realizado o Dia de Cam-
po. Com área total de 
10 mil metros quadra-
dos, divididos em quatro 

Dia 11/06/2010 (sex-
ta-feira)

Tema: Mercado do 
Algodão

Horário: 19h30
Local: Hotel Saint 

Louis – Luís Eduardo 
Magalhães-Ba

Palestrantes: An-
tonio Esteve (Esteve 
Irmãos S.A/Interagrí-
cola)

Marcelo Escorel 
(Louis Dreyfus Com-
modities Brasil S/A)

Rogério Môna-
co (Glencore Import.
Export.S/A)

Já é tradição abrir a programação do Dia 
de Campo do Algodão com uma palestra 
para os produtores na véspera da etapa em 
campo. Este ano, ela será sobre Mercado, e 
será proferida pelos representantes de algu-
mas das mais importantes tradings do setor, 
a Esteve, que completa este ano 75 anos de 
Brasil e 10 no Oeste da Bahia, a Dreyfus e a 
Glencore.

estações, as lavouras já 
estão no ponto para re-
ceber os visitantes.

Dentre os temas 
que serão tratados, es-
tão a transgenia, com 
um panorama das la-
vouras geneticamente 
modificadas, desde a 
introdução da tecnolo-
gia no Brasil, além da 
defesa fitossanitária, 
com foco no nematói-
de, problema que vem 
crescendo na região 
em decorrência de ma-
nejo inadequado e de 
contaminação causada 
pelo trafégo de máqui-
nas. O nematóide bai-
xa significativamente a 

Palestra

Dia 12/06/2010 
(sábado)

Local: CPTO Fun-
dação Bahia

Horário: às 7h30

1ª Estação
- Institucional – 

Boas vindas
Sr. Amauri Stracci 

– Presidente da Fun-
dação Bahia

Sr. João Carlos Ja-
cobsen – Presidente 
da Abapa

2ª Estação
 Linhagens finais de 

algodão e lançamento 

de novas cultivares.
Dr. Murilo Barros 

Pedrosa – Fundação 
Bahia

Dr. Nelson Dias 
Suassuna – Embrapa 
Algodão

3ª Estação
 – Situação atual 

das lavouras trans-
gênicas de algodão 
e perspectivas futu-
ras.

Dr. Eleusio Curvelo 
Freire – Cotton Con-
sultoria

Maurício Leite Lo-
pes- Gerente de Pro-
jetos da Abapa

Acompanhe a programação do 12º Dia de Campo do Algodão:

produtividade  em suas 
áreas de ocorrência.

A técnica do plantio 
adensado de algodão 
tem gerado muita curio-
sidade e já tem vários 
adeptos na região, ocu-

pando em torno de cin-
co mil hectares no cer-
rado da Bahia. Por sua 
relevância e interesse, 
também foi escolhida 
como tema no dia de 
campo.

4ª Estação
 Sistema de cultivo 

adensado do algodo-
eiro no cerrado.

Dr. Alexandre Cunha 
B. Ferreira – Embrapa 
Algodão 

Dr. Valdinei Sofiatti 
– Embrapa Algodão

5ª Estação
 – Importância do 

controle de fitonema-
tóides em algodoeiro 
no cerrado da Bahia. 

Dr. Luis Gonzaga 
Chitarra – Embrapa 
Algodão

Celito Missio - Re-
presentante da Abapa 
na comissão do PNCB
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Natural de Espumoso, no Rio Grande do Sul, o Engenheiro Agrônomo e produtor rural Celito Mis-
sio (55) chegou ao Oeste da Bahia em 81, comprou a terra em 82, começou a plantar em 86, mas 
só se mudou para a região em 2005, “de mala e cuia”, como ele diz, para o município de Luís Edu-
ardo Magalhães. Junto com a família, toca o Condomínio Agrícola Santa Carmen, onde cultiva 1750 
hectares em regime de sequeiro e 560 hectares irrigados. Soja, milho, algodão e feijão são as suas 
lavouras. 

Celito, como boa parte dos produtores da região, testemunhou tempos bem diferentes no passa-
do. “Quando pisei aqui pela primeira vez, Luís Eduardo Magalhães não existia, e hoje é uma cidade 
em franco crescimento”. O agricultor credita à pesquisa e à tecnologia uma importante parcela do 
mérito da consolidação do cerrado baiano como pólo agrícola, e o papel da Fundação Bahia neste 
processo. “A Fundação validou diversas tecnologias para a região e agora presta um grande serviço 
com o CPTO”, afirma. 

Usuário dos serviços de análises laboratoriais principalmente de solo e nematologia, Celito Missio 
destaca a praticidade e o conforto que os novos equipamentos representam para o produtor rural. 
“Cada vez mais, precisamos fazer a coisa certa, sem direito de errar. A pesquisa te traz uma luz neste 
sentido”, conclui.

A voz do produtor

Tabuleiro de inovação
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O CPTO é um gran-
de laboratório a céu 
aberto. Sua área total 
é de 200 hectares, e 
neles ficam, além dos 
laboratórios, os can-
teiros experimentais. 
São cinco pivôs, sen-
do um de 60 ha e qua-
tro de 15 ha, totalizan-
do 120 ha de irrigação 
e 80 de sequeiro.

A Fundação Bahia 
mantém experimen-
tos em algodão, milho 
e soja, e começa a in-
troduzir culturas como 
feijão, cevada e trigo. 
Essas duas últimas 
não existem ainda no 
cerrado baiano, e a 
Fundação Bahia quer 
testar a viabilidade 
delas como uma al-
ternativa a mais para 
os agricultores da re-
gião.

De acordo com 
a coordenadora do 
CPTO, Marcella Pra-
do, até sair do cantei-
ro experimental e ga-
nhar as lavouras co-
merciais, são neces-
sários em média três 
a quatro anos. “É o 
tempo em que ana-
lisamos os seu com-
portamento, checa-

Nos canteiros experimentais (plots) a Fundação Bahia conduz experimentos com novas variedades, 
antes destas ganharem as lavouras do Oeste da Bahia

mos se as característi-
cas se perpetuam por 
vários anos seguidos 
e ainda assim, sub-
metemos estes expe-
rimentos a outras re-
alidades de solo, com 
altitudes diferentes, 
em fazendas parcei-
ras, porque as lavou-

ras não são iguais e 
o clima também não”, 
explica Marcella.

Para realizar este 
trabalho minucioso, a 
Fundação Bahia conta 
com um time de qua-
tro pesquisadores, 10 
técnicos, cinco auxi-
liares de campo, além 

de mão de obra tem-
porária, quando se ne-
cessita de um reforço. 
Como ainda não exis-
tem cursos de mes-
trado e doutorado na 
região, a maior parte 
dos pesquisadores e 
técnicos vem de fora, 
principalmente, de es-

tados como São Pau-
lo, Mato Grosso e Mi-
nas Gerais. A própria 
Marcella é uma de-
las. Engenheira Agrô-
noma, chegou há qua-
tro anos na região. 
Mas uma turma de jo-
vens cientistas tam-
bém está sendo for-

mada na região e ga-
nha experiência no 
CPTO. São os estagi-
ários. Um time de 10 
estudantes do curso 
de Agronomia da Fa-
culdade Arnaldo Horá-
cio Ferreira (FAAHF) 
de Luís Eduardo Ma-
galhães.



BRS 313 - A BRS 313 é um dos três lançamen-
tos da Fundação BA em parceria com a Embrapa. 
Cultivar precoce, tem ciclo médio de 113 dias. Foi 
testada nas ultimas três safras, em diversas regi-
ões do Oeste da Bahia, e obteve-se com ela resul-
tados médios de 3.346kg.  Possui ótima resposta 
no quesito resistência aos nematóides de galha e 
às doenças mais comuns na região.
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Grandes momentos de 2010

No dia 20 de março, a Fundação 
Bahia realizou a 12ª Passarela da 
Soja, na Fazenda Maria Gabriela, em 
São Desidério. O público compareceu 
em massa e pôde conhecer os novos 
lançamentos da Fundação Bahia em 
Parceria com a Embrapa de Londrina. 
São elas, a BRS 313 (convencional 
precoce), a BRS 314 (convencional de 
ciclo médio) e a BRS 315 (RR de ciclo 
médio). Foram ao todo 1.350 partici-
pantes inscritos e a Passarela da Soja 
recebeu a visita do então secretário de 
Agricultura do Estado da Bahia, Rober-
to Muniz e do então chefe de gabinete 
e hoje secretário, Eduardo Salles.

Passarela da Soja 2010
Encontro Técnico do Milho: sucesso que se repete há 11 anos

Tradição no calendário 
de eventos da região Oeste 
da Bahia, o Encontro Técni-
co da Cultura do Milho 2010 
aconteceu nos dias 5 e 6 de 
fevereiro. Promovido há onze 
anos pela Fundação Bahia, o 
Encontro contou com um mo-
mento teórico e um prático, 
respectivamente, no CPTO 
e na Agropecuária Ceolin, 
microrregião do Rosário. Na 
ocasião foram muito debati-
das as políticas públicas de 
subvenção para o escoamen-
to da safra da região. 

NOVAS CULTIVARES
Seja no laboratório ou no campo, a Fundação Bahia, uma entidade de pesquisa privada sem fins 

lucrativos, trabalha em busca de soluções para o Oeste da Bahia. Veja abaixo alguns dos nossos 
mais recentes lançamentos. Um deles pode ser exatamente o que você procura.

A BRS 286 é um excelente material, genui-
namente baiano, obtido a partir do cruzamento 
entre as variedades CNPA ITA 90 e CNPA 7H. 
Avaliada em condições de cerrado por cinco 
safras consecutivas, obteve-se produtividade 
média de 325 arrobas por hectare de algodão 
em caroço, com rendimento de pluma podendo 
chegar a 41%. As fibras e fios obtidos a partir 
deste material são de alta qualidade. Trata-se 
de plantas de porte médio a baixo, que exigem 
baixas doses de regulador de crescimento, e 
têm ciclo variando entre 140 e 160 dias. Possui 
níveis adequados de resistência às principais 
doenças de ocorrência no cerrado. 

SOJA

BRS 315 - Dos três lançamentos, é a única 
cultivar com tecnologia transgênica. Possui  ciclo 
médio, fechando em 120 dias. Apresentou produ-
tividades médias de 3.200kg em campo, batendo 
as cultivares de mesma tecnologia, mais utiliza-
das na região.

BRS 314 - Uma das cultivares lançada para 
a próxima safra, a  BRS 314 possui ciclo médio, 
fechando em 120 dias. Atingiu produtividade 
média de 3.379kg nas últimas três safras, nas 
principais regiões do Oeste da Bahia.  Na última 
safra, em algumas áreas, seu desempenho cha-
mou a atenção.

ALGODÃO
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O cultivo do cafeei-
ro sempre foi de gran-
de importância no ce-
nário socioeconômico 
nacional, como gera-
dor de empregos e ri-
quezas. Entre as no-
vas regiões produto-

Fundação Bahia desenvolve pesquisa na cultura de Café
Edmilson Figueredo

Técnico Agrícola Fundação Bahia
Pesquisa

ras, a região Oeste da 
Bahia destaca-se pela 
implantação de um par-
que cafeeiro totalmen-
te irrigado atualmente 
com 15.419 ha, moder-
no e de alta produtivida-
de. Esta região é con-

templada com impor-
tantes vantagens com-
petitivas, porém, de alto 
risco, que exigem pesa-
dos investimentos. As-
sim, qualquer desequi-
líbrio operacional po-
derá proporcionar gran-
des prejuízos ao pro-
dutor. Devido à neces-
sidade de desenvolver 
técnicas específicas, e 

para a sustentabilidade 
do agronegócio café, 
a Fundação Bahia, em 
parceria com a Aiba, 
produtores e empre-
sas mantêm campos 
experimentais distribu-
ídos em propriedades 
da região. Com 11 pu-
blicações nos princi-
pais eventos nacionais 
ligados ao agronegócio 
café no ano de 2009, a 
entidade ocupa lugar 
de destaque nesses 
eventos e divulga os 
resultados da região. 
Para a safra 2009/10, 
um parque cafeeiro de 
15.419 ha (Fundação 
Bahia/Aiba 2010), sen-
do 12.862 ha em pro-
dução, tem previsão de 
produção de mais de 
578 mil sacas de café.  

Para a atual safra, a 
colheita se antecipou, 
quando comparada aos 
anos anteriores, principal-

mente nas áreas subme-
tidas ao estresse hídrico 
em junho, julho ou agosto 
de 2009, até então, onde 

* até Fevereiro de 2010

já foi iniciada a colhei-
ta, as lavouras corres-
pondem às expectati-
vas de produção.

N’ATIVA

Revendedora de adubos, defensi-
vos, sementes e folhares, a empre-
sa OESTE SAFRA, de Luís Edu-
ardo Magalhaes, viu de perto os 
laboratórios e o campo experimen-
tal do CPTO, e conversou com os 
executivos da Fundação Bahia. 

Visitantes ilustres

Representantes da multinacional americana MONSANTO vieram conhecer as 
instalações da Fundação Bahia e do CPTO, além dos trabalhos que a instituição 
tem desenvolvido em todo o Oeste da Bahia.

A revenda de insumos agrícolas N’ATIVA, de Luís Eduardo Magalhães, tam-
bém quis conhecer de perto as instalações e o trabalho da Fundação Bahia. 
No roteiro da visita, o campo experimental.

MONSANTO

Um grupo COREANO que 
está adquirindo áreas na re-
gião da Coaceral, para o de-
senvolvimento de agricultura 
orgânica veio conhecer os 
trabalhos da Fundação e se 
reuniram com o diretor exe-
cutivo da entidade, Luciano 
de Andrade.

COREANOS

OESTE SAFRA
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